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Background:  Definições de MID. Perspectivas e progressos do MID. Fatores que influenciam a adoção de novas tecnologias. Mudanças no
contexto agrícola e ecológico para o MID.

As bases epidemiológicas do manejo de doenças de plantas. Fitopatometria. Curvas de progresso de doença. Modelos matemáticos e as
curves de progresso de doença: modelos policíclico e  monocíclico. Como escolher o melhor modelo? Exemplos de epidemias.
Quantificação de danos.

Estratégias e táticas para manejo integrado de doenças de plantas. Táticas de redução do inóculo inicial. Táticas para redução de taxa de
infecção. Táticas para redução da duração da epidemia. Estratégias: prevenção; exclusão; erradicação; proteção; resistência;   terapia. 

Novas técnicas de diagnose para o MID. Visão geral das tecnologias de diagnose de doenças de plantas. Uso de tecnologias do DNA em
diagnose de doenças. Clínica de doenças de plantas e deteção de patógenos.

Resistência de plantas a doenças e o MID. Genética e epidemiologia das interações hospedeiro-patógenos. Fatores que influenciam a
espressão da resistência. Uso da resistência para o controle de doenças: vantagens e desvantagens da homogeneidade e da
heterogeneidade. Resistência durável.

Engenharia Genética para o MID. Conceitos gerais, status, e potencial de plantas transgênicas no MID. Engenharia genética no MID:
estudo de casos históricos para resistência a doenças viróticas.
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Controle biológico e MID. Manejo do habitat para melhoria do controle biológico no MID. Status atual do controle biológico de doenças de
plantas. Tecnologias para melhoria de linhagens de agentes de controle biológico. Desafios à comercialização de tecnologias de controle
biológico para o MID.

Controle cultural e MID. Ajuste das condições de cultivo para o MID: espaçamento, orientação e condução das plantas. Manejo da
fertilidade do solo e do pH. Manejo da água.  Impacto da rotação de culturas no MID. O plantio direto e o MID.

Controle físico e MID.  Calor: fogo, esterilização do solo, termoterapia e solarização. Frio: armazenamento a baixas temperaturas em pós-
colheita. Radiação. Atmosfera controlada.

Fungicidas e MID.  Conceitos e realidade. Aplicando fungicidas num ambiente de MID. Desenvolvimento em transição: integrando novos
fungicidas para proteção de plantas no MID.

Previsão de epidemias e o MID. Motivação para previsão de doenças. Requisitos. Limitações dos sistemas de previsão. Construção de
modelos de previsão de doenças: baseados no inóculo inicial, baseados no inóculo secundário, baseados no inóculo primário e nos ciclos
secundários de produção de inóculo. 

Processamento e divulgação de informação no MID.  Previsão do tempo para MID. Processamento da informação: passado, presente e
futuro. Progresso e desafios na divulgação de informação para o MID. Política e MID.

Background:  Perspectivas e progressos do manejo integrado de  doenças (MID). As bases epidemiológicas do manejo de doenças de
plantas. Estratégias e táticas para manejo integrado de doenças de plantas.  Novas técnicas de diagnose para o MID. Resistência de
plantas a doenças e o MID. Engenharia Genética para o MID. Controle biológico e MID. Controle cultural e o MID. Controle físico e o MID.
Fungicidas e o MID.  Previsão de epidemias e o MID. Processamento e divulgação de informação no MID.
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Periódicos:
Fitopatologia Brasileira
Revisão Anual de Patologia de Plantas
Summa Phytopathologica
Phytopatology
Plant Disease

Examinar avanços científicos e tecnológicos importantes na última década, que detêm o potencial para melhorar a prática do manejo
integrado de doenças de plantas (MID). Abordar progressos obtidos no diagnóstico de doenças, no melhoramento para resistência através
da modificação genética (engenharia genética), no controle biológico, no desenvolvimento de fungicidas, nos sistemas de previsão de
epidemias, no processamento e distruibuição da informação.  O conhecimento de desenvolvimentos tecnológicos como estes é necessário

Objetivo:
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para se atingir uma visão do MID como uma abordagem ecológica, econômica, socialmente aceitável e holística para proteção de plantas.

A avaliação do aluno será realizada através de:
a) 12 provinhas semanais, uma para cada tópico abordado, considerando-se as 10 melhores notas para cálculo da média das provinhas.
b) 02 (duas) provas 
c) trabalhos.  
A media será calculada da seguinte forma:
M = (Pv + P1 + P2 + Tr) / 4, onde:
M= média final
Pv=média das provinhas
P1 e P2 = provas
Tr= média dos trabalhos realizados
O aproveitamento do aluno será convertido em conceito da seguinte forma:

Nota de Aproveitamento / conceito
de  8,5 a 10 = A
de 7,0 a menor que 8,5 = B
de 5,0 a menor que 7,0 = C
menor que  5,0 = D (reprovado)

Critério Aval.:

aprovadoParecer:


